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Convivi com centenas de colegas durante os anos que
passei na escola. Agora, décadas depois da formatura, pude
analisar o destino de cada um dos antigos colegas. Alguns
ganharam bastante dinheiro e constituíram famílias felizes.
Outros ficaram dando cabeçada por aí e não conseguiram
muita coisa. A maioria acabou se-
guindo mais ou menos o mesmo
percurso que seus familiares, refa-
zendo aproximadamente o mesmo
ambiente em que foram criados.

O engraçado é que muitos
dos colegas que mais se destaca-
ram durante o curso não consegui-
ram sucesso, enquanto que pesso-
as aparentemente apáticas e fra-
quinhas é que foram bem sucedi-
das financeiramente, mostrando
que o conhecimento técnico de uma profissão não é tudo.

Você já deve ter percebido isto em sua própria famí-
lia. Os pais criam os filhos por igual, com o mesmo cari-
nho e dedicação, mas cada um dos irmãos adquire uma per-
sonalidade própria, e com isso alguns darão certo na vida
enquanto que os demais ficarão para trás.

A psicologia, a sociologia e a engenharia talvez pos-
sam explicar o porquê destas constatações, mas não é so-
bre isto que gostaria de falar. Quero analisar o modo de vida
que leva pessoas que tiveram a mesma formação a tomar
rumos tão diferentes ao longo dos anos.

Porque isso acontece? O que é que faz a diferença?
Tenho refletido muito sobre esta questão, analisando deze-
nas de casos, e já cheguei a algumas conclusões.

A primeira é que as pessoas bem sucedidas são ex-
tremamente focadas e dedicadas. Nenhuma adversidade é
forte o suficiente para fazê-las desistir, e seu entusiasmo vai
contagiando outras pessoas, que acabam formando um gru-
po que segue unido em direção ao mesmo objetivo. A união
faz a força, e saber onde se quer chegar é a primeira deci-
são a ser tomada antes de qualquer viagem.

Outra coisa importante é cuidar da saúde física. Nada
de excessos, seja na comida, evitando alimentos artificiais,
gordurosos e calóricos, seja com drogas ou álcool. É fun-
damental também cuidar da saúde mental. O fato da pes-
soa ter amizades e relações familiares estáveis e bem resol-
vidas forma uma espécie de ninho, um ambiente para onde
é gostoso retornar após cada dia para refazer-se de uma
rotina de trabalho duro, mesmo que prazeiroso.
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Sucesso profissional:
o que é que faz a diferença?

Tendo uma vida pessoal estabilizada, a pessoa alcan-
ça um determinado estado de equilíbrio onde passa a utili-
zar os dois hemisférios cerebrais, esquerdo e direito, emo-
ção e razão, com sabedoria e eficiência. Todo mundo pre-
cisa equilibrar suas atitudes, unindo a intuição ao raciocí-

nio, é a tal da “inteligência emo-
cional”.

Reparei que a maioria dos
empresários bem sucedidos traba-
lha pesado, mas também são apai-
xonados por atividades ligadas à
emoção como música, pintura, te-
atro ou cinema. Você já reparou
que os grandes milionários costu-
mam patrocinar as artes ou fazer
coleções de pinturas e esculturas,
isto quando não são eles mesmos

músicos ou pintores? Lógico que existem aspectos tributá-
rios e legais para este mecenato, mas não seria também
porque estas pessoas conseguiram unir suas emoções ao
talento financeiro, e por isso é que chegaram ao sucesso?
Perdi a conta de quantas vezes me surpreendi ao ver pesso-
as riquíssimas, donas de verdadeiros impérios, sentar-se
numa roda de amigos para cantar e tocar violão, para de-
clamar poesias ou para falar apaixonadamente sobre cine-
ma ou vinhos. Isto me chamou tanto a atenção que acabei
concluindo que não basta a pessoa ser um excelente admi-
nistrador ou técnico, também é preciso deixar que suas emo-
ções aflorem. Isto aumenta a percepção do mundo externo
permitindo usar a criatividade para encontrar idéias e solu-
ções.

Claro, tudo isto de nada adianta sem o trabalho. Ao
contrário do que divulgam algumas religiões e correntes de
auto-ajuda, ficar rico dá trabalho. Desconheço alguém que
tenha ficado — e permanecido — milionário sem trabalhar
muito, com seriedade, regularidade e afinco. Fortunas cons-
truídas sem o trabalho não se mantêm, do mesmo jeito fá-
cil com que o dinheiro vem, também vai embora.

E é isto. Quando for hora de trabalhar, trabalhe duro,
dando tudo de si. Em compensação, quando chegar a hora
do lazer, faça-o com o mesmo vigor e determinação. Curta
sua família e seus amigos, cultive suas paixões, tenha um
hobby apaixonante e... viva. Viva bastante, aproveite sua
estada no planeta Terra da melhor forma possível. Faça um
balanço ao final de cada dia, reflita como poderia ter apro-
veitado melhor seu tempo. Aprenda, ensine, produza e dis-
tribua riqueza. O resultado virá, pode apostar. 
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